
escreve 

Terminou em Berlim, como 
já noticiâmos, o VII Congres- 
so Mundial de Imprensa Ca- 
tólica, em que participaram, em 
representação do nosso País, 
Monsenhor Avelino Gonçalves, 
Dr. Mendes Leal e Dr. António 
dos Reis. 

A propósito, o Santo Padre 
Paulo VI enviou ao presidente 
da União Católica de Impren- 
sa a seguinte carta : 

«O VIII Congresso Mun- 
dial da União Católica Inter- 
nacional de Imprensa escolheu 
para os seus trabalhos o tema 
«Uma Imprensa que muda num 
mundo que se transforma». 

Importa pôr em relevo a 
importância do tema. Vós ten- 
des hoje um poder considerá- 
vel. Por vosso intermédio o 
mundo inteiro, cada vez com 
maior difusão, está informado 
de quanto acontece nos pontos 
mais distantes do nosso pla- 
meta, Sois vós que escolheis 
as notícias, as apresentais e 
comentais para os leitores. 

trânsito mata o transeunte! Esta é uma verdade que 
não se lê muito, mas que sempre vem escrita nas 
entrelinhas das notícias batidas dos desastres diários. 

Diz-se: — À circulação matará mais fácilmente 
o provinciano. Os motoristas de fim de semana em- 

perram o trânsito. Quando o comboio chegou a primeira vez 
a algumas estações do interior, os mirones do cais fugiram ou 
atiraram-se ao chão. Agora o encarregado da bomba de ga- 
solina enche o depósito de cigarro na boca. 

* 

O homem é um animal de hábitos, disse a filosofia helénica. 
E logo a psicologia moderna riposta: a vida humana é um 
teste de adaptação! 

Mas, se o hábito é o caminho e na adaptação está a rota, 
que é que, no homem, faz a pessoa e onde fica, no humano, a 
personalidade? 

O PAPA 
encerrou o congresso 

Através desta escolha se ex- 
prime uma filosofia da vida. 

AJUDAR A COMPREENDER 
AS MUDANÇAS 

Na mutação actual é vossa 
tarefa explicar este fenómeno 
tão importante do nosso tem- 
po, dando-lhe a sua medida 
exacta, ajudando o vosso pú- 
blico a captar as suas implica- 
ções facilitando-lhe a com- 
preensão dos acontecimentos 

na sua verdadeira dimensão, no 
seu real alcance, com uma cons- 
tante solicitude pelo diálogo 
com todos, 

Também vos incumbe não 

vos deixar arrastar pelas mo- 
das temporais, cuja tendência 
é para tomar dos factos única- 
mente o que parece ter um 

sentido determinado em pre- 
juízo da objectividade dos 
acontecimentos, como ainda da 
pessoa do leitor, que assim se 
encontra injustamente privado 
do seu legítimo direito à infor- 
mação, de que depende em 
grande parte a qualidade da 
sua interpretação. 

FIDELIDADE A IGREJA 

Importa dizer que este res- 
peito pela verdade, este cuida- 
CONT. NA QUINTA PAGINA 

Diremos aqui chegados: — Mas que tem sido o tempo 
para os homens? Uma alfineteira de vaidades e complexos: os 
antigos, os modernos, os futuros... Então, em certo sentido, 
cada novo homem firma-se sempre nos ombros dos anteriores 
— escreve J. Macedo na «Broteria»! E a pirâmide está cada 

z mais alta e mais aguda. O melhor é explorar o subsolo! 
x 

O homem moderno é um morador de cabanas. Moderno, 
o homem perdeu as raízes. Procura a lua; busca marte e 
encontra na terra o país onde nunca se chega. 

E a consciência do domínio caldeia-se com o sentimento 
da angústia. A neurose habita o espírito. 

* 

Queima-lhe o olhar a sede de novas paisagens. Perde 
a terra por tanto olhar os astros. 

CONTINUA NA QUINTA PAGINA 
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10:49 ANIVERSÁRIO 
DA FUNDAÇÃO DO SINDICATO 
NACIONAL DOS TIPÓGRAFOS 
LITÓGRAFOS E OFÍCIOS 
CORRELATIVOS DO 
DISTRITO DE AVEIRO 

No passado domingo, dia 4, 
teve lugar a festa do 10.º Ani- 
versário do Sindicato Nacional 
dos Tipógrafos, Litógratos e Ofi- 
cios Correlativos do Distrito de 
Aveiro, festa de operários para 
operários, pertencentes às Artes 
Gráficas. 

Do programa constaram: 

Missa por alma dos sócios fa- 
lecidos na Igreja da Vera Cruz; 
Passeio de lancha na Ria de 
Aveiro; Almoço de Confraterniza- 

ção no Restaurante Galo Douro. 
Presidiu às cerimónias o se- 

nhor Dr. Fernando Ruy Corte- 
“Real do Amaral, ilustre Dele- 
gado do IN. T. P, nesta cidade. 

Estiveram também presentes 
os dignos Subdelegados daquela 
Repartição sr.” Drº Manuel Iná- 
cio Cabral e Alberto da Concei- 
são Ferreira Espinhal, os Pre- 
sidentes dos Sindicatos congéne- 
res do Porto e Coimbra, respec- 
tivamente sr. Armando Quintela 

e Pimenta Mendes, os Presidentes 
ou seus representantes dos Sin- 
dicatos dos Empregados de Es- 
critório Cerâmica e Hoteleira, 
desta cidade. 

Durante o almoço usaram da 
palavra: o sr. Rui Paula, Pre- 
sidente do Sindicato em festa, 
seguindo-se a leitura feita pelo 
secretário da correspondência re- 
cebida de diversas individualida- 
des que não puderam estar pre- 
sentes; o sr. Pimenta Mendes, em 
nome do Sindicato de Coimbra 
e da Federação Nacional dos Sin- 
dicatos dos Tipógrafos, e o sr. 
Delegado do IL. N. T. P., que, no 
seu brilhante discurso, pôs em re- 
levo o significado da festa e pres- 
tou homenagem aos dirigentes que 
no distrito primeiro dirigiram os 
destinos da classe. 

MOVIMENTO HOSPITALAR 

Durante o último mês de Julho, 
foi, em resumo, o seguinte o mo- 
vimento na Santa Casa da Mi- 
rericórdia, de Aveiro: 

Internamentos Existentes 
em 30-6-68 — 144; entrados em 
Julho — 259: saídos em Julho — 
257; existentes em 31-7-68 — 146. 

Intervenções cirúrgicas — De 
grande cirurgia — 95; de pequena 
cirurgia — 39, 

Serviços de urgência — Con- 
sultas no Banco — 359; tratamen- 

tos — 581; injecções — 249. 

Banco de sangue — Transfusões 
de sangue —34; transfusões de 
plasmas —3. 

Raio X —Radiografias efec- 

tuadas — 240; sessões de fisiotera- 
pia — 185. 

Análises clínicas —1 041. 

Consulta externa — Consultas 
— 622; tratamentos — 197; injec- 
qões — 305. 

  

FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 

Sexta-feira . CALADO 

Sábado AVENIDA 

Domingo . SAUDE 

Segunda-feira OUDINOT 

Terça-feira . N E T O 

Quarta-feira. M O UR A 

Quinta-feira, CENTRAL 

PROJECÇÃO DE FILMES 

Diversos filmes de Carlo Erba, 
versando temas médicos, cons- 
tituiram, recentemente, uma ses- 
são cinematográfica. Esta rea- 
lizou-se, no Hospital de Santa 
Joana. A sua projecção, naquele 
estabelecimento clínico, assistiram 
o Corpo Clínico e o pessoal de 
enfermagem. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 

A fim de se proceder às ne- 
cessárias tarefas de limpeza e 
arrumação de livros, estará en- 
cerrada, durante o corrente mês 
de Agosto, a Bibliotéca Mun'cipal 
Aires Barbosa. 

A MISSÃO DE ACÇÃO 
SOCIAL E A LEI N.º 2092 

Continua a despertar o maior 
interesse entre os trabalhadores 
do Distrito de Aveiro a divulga- 
ção da Lei n.º 2092 de 9-4-58, 
legislação através da qual é per- 
mitido aos beneficiários da Pre- 
vidência Social usufruir emprés- 

timos para a construção das suas 
próprias casas, 

A Missão de Acção Social para 
além de ter feito colóquios em 
várias empresas do Distrito tem 
recebido todos aqueles que a ela 
recorrem. 

No passado mês de Julho fio- 
ram celebradas mais 36 escrituras 
de empréstimo ao abrigo da Lei 
n.º 2092, entre várias Instituições 
de Previdência e beneficiários, no 
montante de 3002 contos. 

Saliente-se que só a Caixa do 
Distrito de Aveiro outorgou em 
31, tendo-se para o efeito, o Ex.mo 
Senhor Presidente, Dr. Jorge da 
Cunha Pimentel, deslocado a vá- 
rios concelhos do Distrito. Tam- 
bém a Caixa dos Profissionais do 
Comércio e Lanifícios concederam 
empréstimos. 

Dado o número elevado de pro- 
cessos em organização, espera-se 
que o surto de construções con- 
tinue a aumentar num ritmo ele- 
vado, 

GALARDOADOS COM O 
«PRÉMIO GOVERNADOR DA 
GUINÉ» VISITARAM AVEIRO 

De passagem para o Norte 
estiveram nesta cidade os nati- 
vos: alferes de 2.º linha Sanha 
Canté regedor de Cantanhez e 
chefe da povoação de Bedanda, 
concelho de Catió; Sinote, chefe 
da povoação de S. José e dos ca- 
gadores nativos da circunscrição 
de S. Domingos; e os cabos da 
Polícia Administrativa da Guiné, 
Marcelino Sanhá e Ansumam Blai, 
ambos de Bissorá, distinguidos 
com o «Prémio Governador da 
Guiné», por relevantes serviços 
prestados na luta contra o ter- 
rorismo. 

Acompanhados pelo represen- 
tante da Agência Geral do Ultra- 
mar, sr, António Jacinto Lima, 
visitaram a Sé Catedral, Museu 
de Santa Joana, as salinas e ou- 
tros pontos turísticos da região. 

VASCO BRANCO GRANDE 
PRÉMIO DA CORUNHA 

Ainda, no último número, no- 
ticiávamos o êxito de Vasco Bran- 
co, conquistando seis prémios no 
HI Festival do Cinema Amador 
de Guimarães, com filmes que 
constituiam, pelo menos O mais 
galardoado, um belo cartaz da 
riqueza da paisagem aveirense. 

Agora, com o seu filme «O 
Náufrago», o cineasta aveirense 
acaba de ser distinguido com o 
Grande Prémio do Festival Inter- 
nacional do Filme Amador, na 
Corunha. 

BASE AÉREA DE S. JACINTO 

Aguardado pelos gr.* Tenente- 
“Coronel José Ferreira Valente e 
Tenente-Coronel Viriato Marques, 
respectivamente primeiro e segun- 
do comandantes da Base Aérea 
de S. Jacinto, e ainda pela ofi- 
cialidade esteve recentemente, 
naquela base, em visita de ins- 
pecção, o sr. Brigadeiro Ivo Fer- 
raz, Director dos Serviços de Ins- 
trução da Força Aérea, 

CICLO COMPLEMENTAR 

De 1 a 30 de Setembro vai 
funcionar no Liceu Nacional de 
Aveiro, um curso de aperfeiçoa- 
mento para professores do ensino 
primário que assim desejem ha- 
bilitar-se para leccionar no Ciclo 
Complementar do Ensino Pri- 
mário. 

No curso deste ano, desde já 
se encontram inscritos noventa 
professores. 

A SMIDA FOI VISITADA | 

Em sinal do progresso que vai 
tomando a sua actividade a in- 
dústria de madeiras, com sede nas 
Ervosas, concelho de Ilhavo, foi 
visitada, no passado dia 9 do cor- 
rente, pelo sr. Dr. Manuel Lou- 
sada, Governador Civil, e ainda 
pelos sr.* Presidentes das Cáã- 
maras de Aveiro e Ilhavo, go- 
vernador civil Substituto, Sub- 
delegado do Instituto Nacional do 
Trabalho, Presidente e Secretário 
da Direcção da Caixa de Previ- 
dência do Distrito de Aveiro. 

Todas estas entidades foram 
recebidas pelos sócios gerentes 
da SMIDA, esta nova mas prós- 
pera firma. 

BRIGADEIRO 
EVANGELISTA BARRETO 

Continuando a sua brilhante 
carreira militar, acaba de ser pro- 
movido a Brigadeiro o sr. Coro- 
nel Evangelista de Oliveira Bar- 
reto. 

Pela sua recente e distinta 
promoção, «Correio do Vouga» 
felicita o sr, Brigadeiro Evange- 
lista Barreto, continuando a de- 
sejar-lhe os melhores êxitos. 

SEDE DOS GALITOS 

Encontra-se já em vias de 
acabamento a primeira fase da 
construção da nova sede do Clube 
dos Galitos. Brevemente ficarão 
concluídos os trabalhos das fun- 
dações, em estacaria de cimento 
armado e lintéis, no montante de 
400 contos. 

TRANSCRIÇÃO 

Um extracto do nosso artigo 
«Cinema, a escola fechada» foi 
transcrito nas colunas do «Diário 
da Manhã», focando precisamente 
o problema da educação moral e 
cultural que o cinema levanta na 
sociedade. 

Agradecemos o relevo dado ao 
nosso texto. 

MOVIMENTO NOS ESTALEIROS 

Encontram-se, nos Estaleiros 
de S. Jacinto, a ser construídas 
as seguintes unidades navais: um 
navio-fruteiro para a Empresa 
de Navegação Madeirense; seis 
arrastões-costeiros, encomendados 
pelas firmas Pereira Mendes e 
€., Pescarias Beira-Litoral, Em- 
presa de Pesca «Mare Nostrum>, 
Sociedade de Pesca de Arrasto 
e Sociedade de Pesca Mar Ártico. 

SKiedade 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 17 — Dr. António Fernan- 
do Marques; Manwel da Nuaia 
Mendonça; Olga Branca Pinto Ma- 
dail, filho do sr. António dos San- 
tos Madail, 

Dia 28--D. Angela Nolasco 
dos Santos, esposa do sr. Rodolfo 
Augusto Borges; D. Maria de Je- 
sus Velhinho, viúva de António 
de Pinho Vinagre; D. Maria da 
Luz Rosete Nabuco; Ricardo do 
Nascimento Mieiro; Maria José 
de Castro Pereira, filha do sr. 
Eobi da Silva Pereira; Maria 
Dulce, filha do sr, Amílcar Li- 
nhares Vidal; João Manuel, filho 
do sr. João Carlos Fidalgo; Pa- 
dre Manuel Nunes. 

Dia 19-—D. Maria Fernanda 
Teles Monteiro, esposa do sr. Dr. 
Amílcar Teles Monteiro; D. Ma- 
ria Alice Carneiro Pinheiro Ro- 
drigues, esposa do sr. Eng. Ma- 
nuel Rodrigues; D. Carmen Mar- 
ques Soares, viúva de Abilio João 
Pinto; D. Fernanda Olívia Mar- 
tins da Silva, esposa do sr. Car- 
los Augusto da Silva; D. Idalina 
Dias d: Santos Ferreira; Dr. 
José Vieira Gamelas; Maria Li- 
sete, filha do sr. Amilcar Linha- 
res Vidal; Maria da Ascensão Ro- 
drigues de Carvalho, filha do sr. 
Mário Pereira de Carvalho; José 
Mário Gonzalez e Silva, filho do 
sr. Mário Silva. 

Dia 20 — Abel Resende. 
Dia 21--D. Augusta de Oli- 

veira Marques Ramos Tavares 
Vilar, esposa do sr. Jaime Tavares 
Vilar; D. Maria Leopoldina de 
Carvalho, esposa do sr, Alberto 
de Oliveira Carvalho; Joaquim An- 
tónio Gaspar de Melo Albino; Ma- 
jor Carlos Alberto de Carvalho 
Henriques dos Santos; Dr. Cân- 
dido Quininha; Alda Maria da 
Cruz Simões, filha do sr. Altino 
Simões Instrumento; João Cintron 
Castello Branco. filho do sr. D. 
Francisco Castello Branco. 

Dia 22 D. Maria Salomé Pe- 
veira Taborda, filha do sr. Am- 
tónio dos Santos Taborda. 

Dia 23 — Jovita Maria Simões 
Mendes, filha do sr. António Ro- 
drigues Mendes; António Maria 
Lima Marcarenhas Meireles do 
Souto, filho do sr. Dr. António 
Maria Meireles do Souto; Padre 
Virgílio Vieira Resende. 

   

  

MAJOR CARLOS ELMANO 

Teve a gentilesa de vir apre- 
sentar-nos cumprimentos à nossa 
Redaccão, o sr. Major Carlos El- 
mano Rocha, Agradecemos o ges- 
to amigo, e desejamos-lhe boas 
férias na sua terra, em Tlhavo. 

ENG. JOSE ADRIANO 
MARTINS PEREIRA 

Em Lisboa, no Instituto Su- 
perior Técnico, terminou o seu 

curso de Engenharia Quimico-ln- 
dustrial, com elevadas classifica- 
ções, o sr, Eng. José Adriano 
Martins Pereira, filho da sr. D. 
Ermelinda de Oliveira Martins 
Pereira e do sr. José Simões Pe- 
reira, residentes em Recardães, 
Agueda. 

PADRE JOSE LEBRE CAPOTE 

Encontra-se entre nós, de vi- 
sita a Portugal e a seus fami- 

liares em ilhavo, o rev. Padre José 
Capote, pároco da Igreja de Nos- 
sa Senhora de Fátima, em Ne- 
wark. 

TEN.-DR. COSTA FERREIRA 

«Louvo o sr, Tenente milicia- 
no médico Manuel Fermando Soa- 
res da Costa Fer a, do B. Caç. 
nº 15 e adido ao B. Caç. 1935, 
porque, durante o tempo que per- 
maneceu nesta Unidade, revelou 
inemcedível zelo e dedicação pelo 
serviço a seu cargo não se pou- 
pando a sacrifícios, quando a sua 
presença se impunha, a quais- 
quer horas do dia, para atender 
aos variados casos clínicos, não 
só verificados entre o pessoal do 
Batalhão, como no pessoal em 
trânsito e autóctones. E de sa- 
lientar ainda a prestimosa cola- 
boração dada à equipa especial 
de acção psicológica, nas visitas 
às povoações do Subsector, em 
que à sum acção, quer sob o ponto 
de vista profissional quer ainda 
psicológico, foi preponderante pa- 
ra a manifestada confiança das 
populações nas N. T.. Dotado de 
excelentes predicados morais e 
lhaneza de carácter, o tenente mi- 
liciano médico Costa Ferreira im- 
pôs-se à consideração e estima 
dos seus superiores, camaradas e 
subordinados, merecendo, por tu- 
do, o justo louvor que se lhe 
confere». 

   

    

Felicitamos o ilustre médico e 
congratulamo-nos com este louvor 
oficial que lhe foi atribuído. 

  

CINE AVENIDA 

Sábado 
«Serviço secreto x-77». França- 

-Espanha-ltália Espionagem. Com: 
Gerard Barray, Sylva Koscina, José 
Suarez e Agnes Spaak. O agente 
secreto x-77, ao serviço do go- 
verno francês, investiga a queda 
de um «Caravelle» da carreira Ni- 
ce-Paris, O mistério a investigar 
resulta do desaparscimento de um 
cientista que nesse aparelho trans- 
portava uma cobiçada fórmula im- 
RedEinssno na conquista espa- 
cial. 

Embora pertencente a um gé- 
nero de filmes em que a luta e o 
crime são as principais airacções, 
a película poderá ser vista sem 
inconvenientes POR ADULTOS ha- 
bituados a este tipo de temática 
tão em voga. 

Domingo 

«O malandro encantador». E. 
U. A, Comédia. Com: Sean Con- 
nery, Joanne Woodward e Jean 
Seberg. Um irdivíduo conflituoso, 
devido as; seu carácter anti-social, 
procura o ambiente propício que 
lhe permita acabar um poema. 
Todos os que o rodeiam são ví- 
timas do seu belicoso tempera- 
mento, 

O adultério é tomado como base 
para numerosas cenas da comédia, 
sem se procurar sequer a sua re- 
provação. Filme CONDENÁVEL. 

Quinta-feira 
«Marisol apaixonada». Espanha. 

Comédia Musical. Com: Marisol, 
Duo Dinâmico, Isabel Garcês, Juan 
Carlos Maneco e Perla Cristal. 
Uma rapariguinha com fracos 
meios e alguma arte é descoberta 
por um rico empresário, que lhe 
dá todas as oportunidades para 
que se tome unia vedeta. 

História alegre, sem motivo pa- 
ra reparos, que se pode considerar 
espectáculo PARA TODOS. 

  

  

CETA no Concurso 

É já no próximo dia 22 do cor- 
rente mês de Agosto, que o CETA, 
mantendo uma já prestigiosa e 
prestigiante tradição, se apresen- 
ta no Concurso Nacional de Arte 
Dramática, agora ainda na sua 
primeira fase de apuramento. 

No próximo dia 22, no Teatro 
Aveirense, o CETA apresentará 
«O Diário de Anne Frank». 

O espectáculo, após a estreia 
em Aveiro, já foi apresentado no 
| Festival de Teatro Amador da 
Covilhã e, mais recentemente, em 
S. João da Madeira. 

E tanto na Covilhã como em 
S. João da Madeira o CETA foi 
êxito público. 

Encenada e dirigida por José 
Júlio Fino, com a assistência de 
Jeremias Bandarra, a apresenta- 
ção de «O Diário de Anne Frank», 
pelas suas múltiplas dificuldades, 
constitui desde já o triunfo dum 
sério e profundo trabalho. 

Que não lhe falte agora a 
atenção do público. Aqui fica o 
nosso apelo. O CETA bem o 
merece. 

  

  
do Ciclo Preparatório, do Liceu e da Escola Comer- 

cial — Rua José Estêvão, so, Aveiro; telef, 23602. 

Prazo das matrículas para o Ciclo Preparatório: de 

10 a 27 de Agosto. 

«NUN'ÁLVARES» — Internato para os alunos 

 



COLÉGIO TOMAS RIBEIRO 
ONDELA 

Resultados oficiais realizados no Colégio 

2.º ANO 
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Altivo José Rodrigues Ribeiro 15 Dispensado José António Ribeiro Serrano 11 » 
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Joaquim Graciano de O. Henriques os asso eta Dei Mesas ai | oro) DRA NV BJO TOS Vicante Alexandre P. Páramos;... eq ces dire uego o vR8O Gage leo rem JR >» 
EUBPOVAÃO cu irc Toei Abe dição | a Sort o pa RS a Jairo DL ATO 

5.º ANO . 

Adelino Sérgio da C., Seabra Letras 11 Valores Jorge Marques da Silva .. o so o oo .. Ciclo 10 Valores 

Albano Manuel T. Rodrigues Ciclo 10 » José de Almeida Bastos Ciclo 12 » 

Aníbal António C. D. Matos .. saga ses vom SIGÍCÃO ER » José António D. Azevedo Cielo 14 Disp. L. 14 V. 

António Carlos C. Lopes ... . dad usçA ES aii ar = eo LAGARTO: 11 » » » » » Ciclo jo O 14 

António Fernando C. Bento ... .. o o ru o Juetras 1 » José A. F. Melo Silva ... ...' ui. us gua) ico emitiu tras 10 Valores 

António Luís L, F. Oliveira ... «o. o aa OI CÃO 4 » Jose António Rodriguês .... ... sm erp naves aut Ee aço) SÁ RIO 1 » 

António Manuel G. F, Moura Ciclo 13 Disp. C. 15 V. José Antonino R. D. Silva... ... di que que ue ema Cielo 10 » 

António dos Santos Lopes ... Ciclo 12 Valores José! Carios CC. Costa ul do ut Degas ren pa Res ta DERCIO! 12 >» 

Aquilino Almendra Rodrigues nu Es defai oato, SO RIO 12 Disp. C. 14 V. José da: Costa Varela (o) ci ses igemo Jaca small cos Ito Cielo 12 » 

Carlos Alberto M. de Brito ... us umas «== Cielo 13 Valores José Manuel D. Sampaio ... ... us o ao paso (MEIGÃO: 13 Disp. L. 15 V, 

Carlos Alberto S. Pinto .. .. E RARE engodo 1 PORRA! 14 Disp. C, 14 V. José Manuel M, Amaral ... EN RIO Se Las TA aÃ ARG 10 Valores 

Carlos Manuel S. Pissarra ... «cum cs «- --- Ciências 11 Valores Jose "Pavares: Pereira x Te quo! viço a UBia  dai a jutea, PGCIO: 10 » 

Fernando Festas Esteves Ciências 14 Disp. C. 14 V. Luis Augusto F. R. Mieiro ... .. .. Matata 1 sie Legal SRD: 12 » 

Fernando Inácio Pinto ... ra É SAR e «» Ciclo 10 Valores Euis Wemando 8 Oriã (o aa.) easy lies] nao Sespo ia coa] CA EIO 15 Disp. L. 14 V. 

Fernando M. B. A, L, Fonseca a nda AGE ENC RE Na ento, GIO 14 » » » » » ao Ciclo »- €15 >» 

Fernando S. Pinto da Cunha ... ss « Ciências 11 > Luís Filipe G. S. Fernandes .. Ciclo 10 Vialores 

Francisco Abel P. S. Tavares ... .. us sw + Ciclo 12 Disp. L. 14 V. Luís Filipe L. C, Paiva ... ... Ciclo 11 » 

Francisco José T. Lopes ts fêo 5850 cute ENGICIO: 14 » » 14 » Luís Gonzaga J. Fernandes ... Letras 10 » 

» = E » RA Tre dO end Emenijem DUARTE vivo ESTE >» Cá » Luis Gonzaga T, da Cruz ... Ciclo 14 Disp. L. 14 V. 

Francisco M. F. A. Pinto ... us à caio oga E ITA 10 Valores > » >» >» > e Ciclo » €. 14 >» 

Francisco P. Gonçalves Mae sq Dead SAT Sua Ses HCO 11 » Luis Manuel A. A. Chaves ... Ciclo 185» 4) Ja 14 

Henrique M, B. da Cunha ... ... Ro noel elaD qi 1 IRS ECÃO: 12 » Luís Mânuel R. Rocha. ... Ciclo 12 Valores 

Ivo A. G F. Paulino ... o cu so bol Saad ss ELOI, 12 Disp. C. 14 V. Manuel Alberto A. Silva Ciclo 10 » 

Jerónimo M. A. Lacerda 5 ERG! quis ado cr GieIÓ 13 Valores Manuel António M. Pereira ... Letras 10 » 

João Carlos M. Marques Ciclo 15 Disp. L. 14 V. Manuel Duarte C, Almeida ... Ciclo 11 » 

» » >» » Ciclo »  €15 » Manuel Gouveia J. Cardoso ... .. Cielo ii » 

João Nunes Figueiredo ... Ciclo 10 Valores Manuel Joaquim P. R. Seabra ... Ciclo 14 » 

Joaquim Ferreira, Lacerda a — poa Mb E o iai ta CAIO 13 Disp, C 15 V. Manuel Júlio F. O, Santos ... pen ERAS Jo psd ASEÉGIO) 12 >» 

Joaquim Duarte Prata ... cus us use ua «uw Ciclo 15 » L. 15 » Manuel Lincho de Castro ... ue cerne ro «o Letras Ai » 

» » » gos Ego [bai Espace Deo REST Ve RG: » €C. 15 » Manuel. Soares S.. Cunha... mes cerne ve or LietrAS 12 » 

Jorge Brito Ribeiro RR MM [Essas tora Pau saçEss ARIS Eanes) 10 Valores Vitor Manuel 8. Lima ..40 «e csimatio lap aço exe o iaer Cá Ji » 

Só um aluno reprovado em Ciências; nenhum prejudicado com «deficiências», excepto um aluno maior não proposto pelo Colégio 

7.º ANO 

   

  

Abel António Coelho Bento ... ... Média .. ... «.. 11 Valores Carlos Manuel S. da Fonseca ... ... Média ... ... ... 16 Valores 

Abílio do Carmo Pereira ... » SEN ande ego O » David Tavares Lopes ... ... » ia ro et Diap Ap. 

Adelino da Silva Francisco ... ... >» Ro usinas AL PES » Demétrio António S. Pinto ... » 2000 aubia se 242 Valores 

Alexandre José S. Ribeiro ... . ... » é ls Ps SS » João Manuel T. M. Ferreira ... ... » Re RAR LA » 

André Tavares Duarte ... us ar su » Gita Rca sa » Jorge Maria do V. Pereira ... ... ... » RUE a PE » 

António Dionísio S. Pedrosa ... ... » sn O » José Alberto F, Melo ,.. ss » o ted oO O » 

António José H. B. Balbino ... ... » Gu onuaa é ara poi EIS DAR José António A. P. Figueiredo . RU DES » ERA Naa aço » 

António Soares da Silva , o >» ana [o area E » José António M, P, Abreu ... .. » SA Me ada AM » 

Carlos Alberto C. Abrantes ... ... » os Sie Dono, - Vs Valores Luís Correia) Gaspar iu ur aa) vs » Ds cn E » 

Carlos Alberto C. Ramos ... ... » o seo » Mário Duarte Martins ... ... uu uu » Vo eBh sie E AIRE » 
Carlos Manuel G. P. e Costa ... ... » fio) Spec a » 

Esperamos que destes alunos sejam 20 universitários no próximo ano. 

Outros alunos, alguns do 6.º ano, fizeram disciplinas do 7.º ano, os quais não constam desta lista, por terem felto três 
ou menos de três disciplinas. 

O Colégio Tomás Ribeiro, Tondela, recebe alunos do 3.º Ciclo para a frequência das disciplinas das alíneas B, E, F, G, 
H, isto é, Germânicas, Direito, Ciências, Económicas, Arquitectura. 
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cânon da missa. 

sobre o pão e o vinho. 

do Pai Nosso. 

  

Parkicipação na Santa Missa 
O CANON DA MISSA PODE SER VARIADO 

O uso da lingua portuguesa nos textos e orações 
da santa Missa facilitou uma melhor compreensão e uma 
participação mais activa nela. 
tinuam os estudos, as recomendações duma catequese sobre 
ela. Dentro de pouco, vamos ter novidades que virão 
valorizar a nossa participação. 

O Santo Padre aprovou três «anáforas» para o 

Esta «anáfora» é uma oração de acção de graças, de 
louvor e também de súplica a Deus, que é pronunciada 

Durante ela, à imitação de Jesus 
e em obediência ao Seu mandato, se repete e se torna 
actual o que o Senhor fez na Última Ceia. 

Vai desde «O Senhor esteja convosco ...», 
do Prefácio até ao «Por Ele e com Ele e nEle...» antes 

Assim, de futuro, teremos quatro fórmulas, ora à 
escolha, ora determinadas, para esta parte da santa Missa. 

Estas «anáforas» podem já ser usadas nas igrejas 
de rito latino, a partir do passado dia 15 de Agosto. 

A tradução em língua portuguesa será oportunamente 
apresentada pela Conferência Episcopal de Liturgia. 
lá, só se poderão dizer em latim. 

É nesse sentido que con- 

antes 

Até   
  

0 Papa ENGePPOU O CONGPesso 
CONTINUAÇÃO DA 

do pelo verdadeiro bem das 
pessoas e das comunidades, se 
deve traduzir numa escrupu- 
losa fidelidade à Igreja. 

Quando a comunidade ecle- 
sial, no ensino do seu magis- 
tério, nas decisões dos seus 
pastores, na contradição da 
sua tradição viva, marcou com 
clareza a sua atitude, quão 
grave seria a responsabilidade 
de quem tendesse a cobrir de 
névoa a luz, a difundir a dú- 
vida é a incerteza, a minar a 
Eidelidade nos corações. Se o 
Evangelho é um sinal de con- 
tradição para os de fora, com- 
pete-vos a vós, que viveis do 
Evangelho, apresentá-lo em to- 

da a sua luz, sem compromis- 
sos. Como sal da terra, fonte 

de salvação hoje como ontem. 
À vossa maneira, deveis ser, 

dentro da vossa profissão, tes- 
temunhos que, compreendendo 

a evolução do mundo, sejam 

capazes de traduzir a mensa- 

gem de Cristo, de forma ade- 
quada e intelegível. 

Não vos canseis de ser de- 

sinteressados, honestos e ca- 
ritativos. 

Nestes anos difíceis, a vos- 

sa vocação é a de auxiliar os 

homens a compreender-se e a 

viver em paz e a orientar-se 

com bom sentido e com senti- 

do cristão no caminho de uma 
nova sociedade. 

PRIMEIRA PAGINA 

CONTINUA A SER 
NECESSÁRIA UMA 
IMPRENSA CATÓLICA 

Tendes, nesta tarefa, um 
guia, o do querido Padre Emi- 
lio Gabel, morto no cumpri- 
mento do seu serviço num aci- 
dente aéreo, quando preparava, 
com o seu entusiasmo comuni- 

cativo, esse Congresso de Ber- 
lim. 

Sirvam-vos de programa as 
seguintes linhas, entre as últi- 
mas que pôde publicar («Pres- 
se-Actualité», Paris, Fevereiro, 
p. 35): «A sociedade pluralista 

de hoje tem necessidade da 
apresentação permanente € 

coerente de uma Imprensa ca- 

tólica — esse foro do diálogo 
interno da Igreja, do diálogo 

da Igreja com o mundo e os 

cristãos do mundo — , a fim de 

que o seu diálogo se transforme 

em serviço de quanto há de 

bom mo homem e se abra à 

plenitude e à superação pro- 

postas por Cristo, pelo seu 

Evangelho e pela sua Igreja». 

Nós — conclui a carta do 

Papa, em francês, a Raimundo 

Manzini — fazemos nossas es- 

tas palavras do vosso chorado 

secretário-geral desaparecido. 

E como penhor da abundância 

das graças divinas sobre às 

vossas tareras». 

  

Aveiro: 

(E Ss 
Vera Cruz Res 
Igreja do Carmo ... 

Águeda 
Albergaria-a-Velha 
Arcos (Anadia) 
Barra voa 
Costa Nova 
Ilhavo 
Sangalhos 
Tamengos 

Barra ANE 
Costa Nova ... uu 
Curi: capela do Palace 

Igreja de Tamengos ... 
São Jacinto: Igreja .... 

TORPGIRO O (oo us! as   

Cumprimento do preceito dominical 
Missas ao sábado 

Missas ao domingo nas Praias e Termas 

Capela da Base Aérea y 

17,30 horas 
19 » 

21,30 » 

» » 

» » 
» » 

» » 
» 
» » 
» » 

7,10eA9 horas 
7,9, e 21,30 horas 
12 horas 
TI» 
o» 

1 ma 
6,30e: 11,30 horas   

  

«CREDO» DO POVO DE DEUS 

Encontra-se em distribui- 
ção na Secretaria Episcopal de 
Aveiro o «Credo» do Povo de 
Deus, proclamado pelo Papa 
Paulo VI. 

Os rev.* párocos e capelães 
que o quiserem distribuir pelos 
fiéis, poderão requisitar o mú- 
mero de exemplares que deseja- 
rem. Cada cento custa 42 es- 
cudos. 

IH CONCURSO NACIONAL 
DE BANDAS DE MÚSICA 

Começou no dia 6 de Agosto 
o Il Concurso de Bandas. O Júri 
do Il Grande Concurso Nacional 
de Bandas de Música Civis — Sé- 
rie A, deslocou-se aos Açores e 
Madeira para aí apreciar as de- 
zoito bandas inscritas, a saber: 

Distrito de Angra do Heroismo 
—3 bandas de 3.º categoria; Dis- 
trito da Horta—4 bandas da 3.9 
categoria; Distrito de Ponta Del- 
gada — 5 bandas de 3.9 categoria, 
2 bandas de 2.º categoria, e ban- 
da de 1.3 categoria; Distrito do 
Funchal —1 benda de 3.9 cate- 
goria; 2 bandas de 2.º categoria. 

Estas dezoito bandas perfazem 
um total de 623 elementos, que 
se dedicam a tão nobre arte mu- 
sical. É a seguinte a composição 
do Júri: 
Cónego Dr. José Alegria (Presid.) 
Capitão Maestro José P. Rodrigues 
Tent. Maestro Manuel da Silva D. 
Tent. Maestro Homero R. Apolinário 
Maestro Ducirte Pestana 

  

  

      

Renault 10: o mais importante não esta à vista... 
O mais importante é o seu 
rendimento e eficiência: 
uma velocidade de ponta 
superior a 135 kms/h “erono"; 

O mais importante nos modelos 
Renault 10 não é a elegância 
do seu interior, o conforto dos 
seus assentos, a pureza das 
suas linhas. O mais importante, 
não se vê, Mas depois de alguns 
minutos ao volante do RenaultiO, 
logo o descobre. 
O mais importante é a sua 
mecânica; uma mecânica da 
tradição Renault: robusta, 
brilhante e nervosa. 

importadores exclusivos: 

consigo mesmo se encontra. 
por nascer do próprio homem. 

é preciso ouvir a Sabedoria dos Povos. 
ciência vã! 

  
— o quilómetro partida-paragem 
em menos de 40 segundos; 
—uma aceleração de O a 100 
Kms/h em menos de 19 segundos. 
Nenhum outro 1.100 cm? de 
série vos pode garantir estas 
excelentes “performances” 
invejadas até por muitos carros 

uUTIC- Av, da Liberdade, 136 - Lisboa > 

OTempoeoHomem 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA 

E a cabra do monte ou o touro das campinas não terão 
por fronteiras mais que o sol ou o mar... Mas o homem tem 
o seu pais dentro da sua própria pele! 

* 

Quanto mais o homem entra dentro de si mesmo, mais 
A salvação do homem, começa 

Aqui está Santo Agostinho: Deus é mais íntimo em mim 
do que eu em mim sou íntimo a mim mesmo. 

* 

Eis porque neste tempo de férias, é preciso que o homem 
pare e entre dentro da sua própria vida. 

Eis porque nesta época em que se nos gritam novidades, 
A História não é uma 

Eis porque neste século em que se apregoa que a reforma, 
o bem ou o mal, está na estrutura, urge convencer-nos que o 
mundo se faz melhor quando melhor se fez cada homem! 

Época de modernidade, hora de férias, haja uma legenda 
em nossos caminhos: o jornal da manhã é velho à tarde; o 
homem que não entra em si, em si não deixa entrar sol ne- 
nhum! Numa vida super-sónica é o trânsito que mata o tran- 
seunte! Os homens morrem na estrada! E é também na estrada 
que anda a morte das vidas! 

M. R. 

Anuncie no «Correio do Vouga» 

  

de maior cilindrada. Todas estas 
notáveis “performances” vos 
oferece o Renault 10 por um 
consumo razoável (6,8 |/km) e 
com a máxima segurança e 
comodidade: 4 travões de disco, 
4 rodas independentes. 
Cantortável, brilhante e seguro, 
o Renault 10 é um dos grandes 
êxitos da RENAULT. r 
É sem dúvida o melhor 
1.100 cm? do Mundo... - MENAUITO 

Av. dos Aliados, 195 - Porto 
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Agentes para os Distritos de 
AVEIRO e COIMBRA 

CARVALHO k SOBRINHO = Comércio e Indústria, S.A.R.L. 
AVEIRO 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 149-A 
Telet. a4472/27025/27026 

COIMBRA 
R. Dr. Manuel Almeida e Sousa 

Telef. 27071-27072-27073



  

SALREU 

No dia 7, no Ribeiro da La- 

deira, com 76 anos, faleceu José 

de Jesus Tavares Brandão, casado 

com Ana da Cruz Pires. 

— Na: dia 10, com 51 anos, nas 

Laceiras de Baixo, faleceu José 

Careiro, casado com Maria Emília 

da Silva. Era empregado judicial 

e fazia parte da Banda Visconde 

de Salreu. O seu enterro teve uma 

assistência numerosa, com repre- 

sentação dos Bombeiros Voluntá- 

rios de Estarreja, a presença da 

Banda. Conduziu a chave da urna 

o Regente da mesma Banda. 

— No dia 11 celebraram o seu 

casamento Manuel da Luz de Ma- 

tos, da Cavada, filha de Ascên- 

cio Valente ds Matos e de Clo- 

tilde Gomes da Luz, e Maria Odete 

Ferreira Marques, da Santa Cris- 

tina, filha de Augusto de Almeida 

Marques e de Mario da Asoznção 

Marques Ferreira. 

— O nosso Centro Paroquial 

de Assistência, tem a registar, re- 
lativas ao mês de Julho as se- 

guintes ofertas: mil escudos de 

Manuel Maria Martins, da Balsa, 

que tem estado ino Brasil e veio 

cá passar uma curta estadia; mil 

escudos do nosso conterrâneo: da 

Ladeira, ausente na América do 

orte, João Amaro; quinhentos 

escudos de Manuel Maria: Mar- 

ques Figuzira, filho de Luís Ma- 
gro, com residência em Loureiro, 
em sufrágio pelas almas das suas 
obrigações. Com as ofertas dos 
bilhetes do sorteio perfazem um 

total de 130 802$00. 

ARADAS 

Números das portas — Confor- 
me foi oportunamente tornado pú- 
blico, por edital da Câmara Mu- 
micipal de Aveiro, todos os pro- 
prietários de prédios urbanos lo- 
calizados em ruas com denominar 
ção própria, são obrigados a re- 
querer a atribuição dos números 
de polícia para as suas casas. 

Nesta conformidade, lembra- 
mos a todas as pessoas que es- 
tejam nestes condições, dos qua- 
tro lugares que compõem esta fre- 
guesia — Arada, Bom-Sucesse;, 
Quinta do Picado e Verdemilho — 
a conveniência de requererem ime- 
diatamente à Câmara Municipal 
de Aveiro, em papel selado, a 
tenham números. 

Deverão, por isso, os interes- 
sades dar urgentemente cumpri- 
mento a esta determinação ca- 
marária, para que em breve to- 
dos os prédios desta freguesia 
tenham números de polícia, como 
se impõe. 

ÍLHAVO 

Festas — Constituiu-se uma co- 
missão de que fazem parte os 
ilhavenses residentes na A. do Nor- 
te e agora em gozo de férias sr.s 
Alfredo Santos, Tomé Samtos e 
António Ruivo e cutros com o fim 
de realizarem as tradicionais fes- 
tas em honra de Nossa Senhora 
do Pranto, Assim, houve no dia 
15, as costumadas csrimónias re- 
ligiosas (missa solene, sermão e 
procissão) e arraial diurno e moc- 
turno com concerto pela Filarmó- 
nica Ilhavense, fogo de artifício. 
No: dia 16 haverá vários diverti- 
mentos populares como subida ao 
mastro, corrida da sacos e de ar- 
golinhas e exibição dum afamado 
rancho folclórico da região. 

S. JOÃO DE LOURE 

Decorreram com grande êxito, 
nos dias 4 e 5 desta mês de Agos- 
to, os festejos em honra de Nossa 
Senhora da Piedade, em Macinha- 
ta do Vouga, que foram muito 

apreciados pela entusiástica po- 

pulação local, bem como, pelos 
visitantes, que constituíam a; maior 
parte dos presentes. 

O nosso conterrâneo sr. Dr. 

Fausto Xavier teve a genteliza de 

convidar os seus íntimos amigos 
sanjoanenses e outras personalida- 
des para almaçar e jantar, na 
quele domingo festivo, na sua 
residência da Quinta da «CASA 
VELHA» em Macinhata do Vouga. 
Entre os convidados, encontravam- 
-se o sr. Presidente da Câmara 
Municipal ds Águeda, além de 
outras individualidades de diver- 
sos sectores, das actividades do 
País, provenientes, sobretudo da 
Capital e da região de Aveiro. 

O Sr. Presidente daquela Cã- 
mara, enalteceu durante o seu 
discurso na hora de almoço, o sr. 
Dr. Fausto Xavier, sempre pronto 
a fazer o bem. 

Ao meio do almoço, o estimado 
conterrâneo Dr. Fausto Xavier, pe- 
diu aces presentes um minuto de 
silêncio por alma de sua falecida 
mãe e das mães de todos os ali 
reunidos. 

Posteriormente, naquels con- 
vívio tão familiar, actuaram as 

duas afamadas Bandas Musicais, 
a de Santiago de Riba-Ul e a 
Banda Velha União Sanjoanense 
—S, João de Louvre — que s3 apre- 

sentaram. condignamente, cativan- 
do a simpatia e bairrismo da po- 
pulação local. 

VAGOS 

Foi bastante concorrido o acto 

da tomada de posse conferida, ma 
sala das sessões da Câmara Mu- 
nicipal, pelo senhor Presidente da 
Câmera, ao movo chefe da Se- 

crstaria, sr. João Evangelista dos 
Santos Frade, natural do Seixo 
de Mira, e que exercia idênticas 

funções na Câmara Municipal de 

Freixo de Espada à Cinta. 

CACIA 

Casa do Povo — Durante os pri- 
meiros seis meses do corrente ano, 

a Casa do Povo de Cacia des- 
pendeu as seguintes verbas: 

Por doença, 5 600$00; por mor- 
te 600800; por invalidez, 15 000$00; 
assistência médica, 4800$00; medi- 
camentos a sócios e familiares, 
8 237%60. Despendeu na totalidade 
34 237$60. 

AVANCA 

Na Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra acabou, 
recentemente, os seus estudos uni- 
versitários com «ssinalado êxito, 
o sr. Dr. Manvel dos Santos e 
Matos. 

— No passado domingo, dia 4 
do corrente, algumas dezenas de 
meninos e meninas rsalizaram na 
igreja paroquial de Avanca a sua 
Profissão Solene de Fé. 

ESTARREJA 

Filho do sr. António Marques 
do Couto e da srº D. Delfina 
da Silva Couto, concluiu o seu 
curso de Direito, na Universidade 
ds Coimbra, o sr. Dr. Armando 
da Silva Couto. 

  

  

EXPERIMENTE O NOVO 

NSU TT 1200 
Concessionários distritais - A. C. Ria Leda - AVEIRO 

  

Alvarez, da Sanjoanense, se- 
guiu para Espanha. 

Marçal (por uma época) e Mar- 

ques (por hês épocas), renovaram 

os seus contratos com o Beira 

Mar. 

Couceiro Figueira, que na épo- 
ca finda dirigiu o Beira Mar, acaba 
de fechar contrato com o Recreio 
Desportivo de Águeda, por uma 
temporada. 

Macedo, Grilo e Orlando, da 
Sanjoanense, representarão o Va- 
lecambrense na próxima época. 

O guarda redes Feu, do Anadia, 

acaba de igressar no Benfica. 

É muito possível que o jantar 
de confraternização da Associação 
de Futebol de Aveiro não se rea- 
lize este ano. 

Feixe de notícias 
Saturnino, da Sanjoanense, as- 

sinou o seu contrato por mais 
uma época. 

O Secretário de Estado da Agri- 
cultura, por despacho com data 
de 9 do corrente, determinou que 
a Carta de Caçador passe a ser 
exigível apenas a partir de 14 de 
Outubro próximo e que as li- 
cenças de caça concedidas em 
ue tenham validade até áquela 
ata. 

Vai iniciar-se a construção do 
edifício da nova sede do Clube 
dos Galitos, logo que concluída a 
empreitada das fundações de es- 
tacaria de cimento, após a des- 
pesa na ordem dos 400 contos. A 
construção do edifício está orça- 
da em cerca de cinco mil contos. 

Da pé: Prof. 

Costeira (treina- 

dor), Esgueirão, 

Marques, Antu- 

nes, António Jo- 

sé e Letra. 

De joelhos : 

Francisco Cruz, 

Fontes, Jaime e 

João Ramos. 

Com vista à nova época 

  

Começaram Os treinos após brevo cerimónia 
No Estádio Mário Duarte co- 

meçou o futebol beiramarense, 
com vista à nova época. 

A cerimónia, despida de forma- 
lismos, realizou-se nos balneários, 
pelo que os muitos entusiastas que 
acorreram a fim de apreciarem 
«cdras novas» sairam, de certo 
modo, com os intentos frustados 
na medida im que, apenas, os 
puderam «mirar» à distância. 

Tal como estava previsto, com- 
pareceram as novas «estrelas», 
juntamente com os jogadores já 
do plantel anterior do clube, num 
clima magnífico de camaradagem. 

Presentes: José Pereira, Paulo, 
Bertino, Loura, Marçal, Marques, 
Nunes, Jocn, Castro, Brandão, 
Abdul, Colorado, Silva, José Ma- 
nuel, Morais, Almeida, Cléo, João 
Domingos e Esteves. 

Faltaram: Chaves, Evaristo e 
Sousa, com prévia autorização. 
Das novas aquisições todos pre- 
sentes: Amaral (ex-Sporting), 
Eduardo (ex-Covilhã) e Bernardino 
(ex-Belenenses). 

O dirigente Angelino Apoliná- 

rio usou da palavra para fazer 
a apresentação do novo técnico, 
exortando a uma compreensão de 
todos como bass de um Beira 
Mar cada vez maior. Enalteceu, 
também, os serviços prestados pe- 
lo corpo clínico do clube. 

Compareceram, ainda, os di- 
rectores Baltasar Vilarinho, José 
Machado, Dr. Maia Seco e os 
médicos Dr. José Neto e Dr. Ar- 
mando Simões, tendo este último 
agradecido e formulado votos sin- 
ceros para que tudo corra pelo 
melhor, tanto para o Beira Mar 
como para o treinador e seus 
atletas, e Fernando Azevedo Técni- 
co dos juniores e juvenis. 

Finalmente, Frederico Passos, 
depois de ter agradecido as re- 
ferências feitas à sua pessoa, dis- 
sertou sobre vários aspectos liga- 
dos qo seu próximo trabalho, in- 
dicando a futura ordem dos mes- 
mos. 

Esta semana, na mata da Ga- 
fanha, os futebolistas beiramaren- 
ses foram submetidos a adequada 
preparação fisica para eliminar 
adiposidades. 

  

Colégio de Albergaria de novo na final 
E Aveiro foi finalista com Lisboa, Luanda e Porto 

Conforme já devidamente infor- 
mámos no último número, Colégio 
de Albergaria voltou, consecutiva- 
mente, após apuramento de dura e 
longa prova, a ser finalista do 
Campeonato Nacional de Andebol 
de Sete. A fase final deste cam- 
peonato de juniores, organizado 
os Mocidade Portuguesa, rea- 
izou-se este ano em Lisboa, no 
novo Pavilhão da Ajuda, nos dias 
5 e 6 do corrente. 

Não podemos, hoje, dar mais 
do que os resultados da fase fi- 
nal, e bem assim os elementos que, 
devotadamente treinados pelo 
Prof. António Costeira, foram fi- 
nalistas. 

Salientamos apenas, que o Co- 
légio de Albergaria, voltando a 
ser finalista, (o ano passado fora 
vice-campeão da Metrópole, e este 
ano, de novo só perdeu com o 
Liceu Camões, de Lisboa), foi o 
único estabelecimento do ensino 
particular q apurar-se em tão dis- 
putada competição, conseguindo, 
ainda este amo, ser o recordista 
de golos marcados. A fase final 
foi, pois, disputada pelos quatro 
representantes apurados: Lisboa 
(Liceu Camões); Luanda (Escola In- 
dustrial); Porto (Liceu D. Manuel 
11); Aveiro (Colégio de Albergaria). 

Calendário dos jogos e seus 
respectivos resultados: 

Dia 5—Escola |. de Luanda, 
19-Liceu D. Manuel ||, 17; Liceu 
Camões, 20-Colégio Albergaria, 17. 

Dia 6— Colégio Albergaria, 22- 
“Liceu D. Manvel Il, 21. 

O Colégio de Albergaria ali- 
nhou :; 

. Letra, Esgueirão, Antunes, Fran- 
cisco Cruz, Jaime, Marques e An- 
tónio José; sup. João Ramos e 
Fontes. 

Os três primeiros classificados 
receberam uma taça e medalhas. 

  
Imagem que é uma legenda: Marques (Albergaria) remata; o guarda-redes (Cumões) defende. 

Foi assim a final: movimento, agilidade, beleza. Desportivismo, afinal. À melhor legenda do Desporto. 
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DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças de Senhoras — Operações 
  

Consullas às segundas, quer- 
tos e sexias-felras 

das 15 às 19 horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 

Telf. 95189 

Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doença dos Olhos 
Consultas dos 11 às 13 e das 15,30 

às 18,30 horas 
(nos sábados, das 11 às 13,30 horas) 

Consultas com hora marcada 
Consultório: R, de Ilha. vo, 1a-1.º B 
Residência: R, de Ilhavo, 12-4.º A 

ljunto so Posto da Polícia 
de Trênsito) 

Telefone 22594 

AVEIRO 

  

  

Gentro Particular de Transfusões de Aveiro 

JOÃO CURA SOARES 
Médico 

Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 

Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
do Dia 

TELEFONES [ das 
22348 Domingos 24800 

s 
aus Foriados a2ass 

  

  

Dr. Mário Sacramento 
MÉDICO - ESPECIALISTA 

Aparelho Digestivo 

Radiodiagnóstico 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

(HEMORROIDAS) 

Av. de Lourenço Peixinho, 50- 1.0 
Toleione na706 

AVEIRO   

REBELO SOARES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças das Crianças — Prericultora 

  

Residência — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 157-2.º D.to 

Telefone 24558 

Consultório — Rua de Coim- 
bra, 17 (ao largo de José Es- 

têvão) Telefone 24477 

Consultas Diárias das 10 às 
11 e das 15 às 19 horas 

  

    JOÃO PALMEIRO 
MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 

Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 
DOENÇAS DOS NERVOS 

Consultas às terças e sextas-feiras 
Consultório: Av Dr. Lourenço Peixinho, n.º 83-1.º Esq.-AVEIRO   
  

  

PRODUITOS 

“ MANJEDOURA,, 
para os seus animais 

Se quer ter mais cerne 

Se quer ter mais leite 

Se quer ter mais ovos 

  

  

só com produtos p- Manjedona 

CARNEIRO, CAMPOS & G.', L.” — Padrão da Légua 
Distribuidor em AVEIRO: 

MARABUTO & Cº, L.“ 
Rua Hintze Ribeiro, 53 — Telefone 22071/2 

AVEIRO 

  

  

ESFUNCA 
  

Firma especializada em aberturas de poços 

artezianos pera captação de água, acaba de 
adquirir o mais moderno equipamento — 

ÚNICO NO PAÍS — para tais serviços e 
fundações. 

TELEF. 22491 — APART. 76 AVEIRO 

  

Anunciai no «Correio do Vouga» 

    

   
não é 

por acaso 
que somos 

preferidos... 

Importantes organismos confiam à nossa experiência técnica 
o seu equipamento de material vinícola. Dezenas de adegas 

foram já montadas por nós nas condições mais modernas. 

PRENSAS, ESMAGADORES, 

ESFARRAPADORES, BOMBAS DE TRASFEGA, 

APARELHOS DE ESGOTAMENTO 

ipolito 
é sempre a garantia de assistência assegurada 

TORRES VEDRAS SANTAREM PORTO 
R. Serpa Pinto, 57 Seabra & Leal, Lda. J. Lemos Júnior 

Telef. 53 R. Dr. Teixeira Guedes, 183 R. Mouzinho da Silveira, 220 

Telef. 605 Telefs. 27050-35648 
SEI sEegsecans caca sm comer» asas trees Eae EEE Ee         

Cursos de Férias 
De aptidão profissional 

  Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 

30 dias — DAGTILOCRAFIA 
40 dias — CONTABILIDADE 

Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 

O seu futuro assegurado 

Operador (a) Mecanogrático 

  

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 
MECANOGRAFICA 

RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 7 - TELEFONE 22889 -AvERO 

    

  

  

Precisa - se 

Mecânicos de automóveis. 
Auto Rectificadora de Neves 
& Moura, L.da, em Caneira- 
- Mamarrosa. Telefone n.º 
75269. Guarda sigilo estando 
empregado. 

VENDE-SE 
Palheiro em S. Jacinto. 

Falar com José Labareda — 
S. Jacinto. 

A construção moderna exige 

parquetes de qualidade ,,. 

«parquetes IMPAR 
beleza e conforto 

Agente em Aveiro e Concelhos limítrofes: 

Representações  FERANA JE FERNANDO VIANA 
Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO 

 



  

Precisa-se 
EMPREGADO DE BALCÃO PARA [VENDA DE 

TECIDOS. 

LOJA A MONTAR EM AVEIRO, OFERECE-SE 

SITUAÇÃO DE FUTURO. 

RESPOSTA A ESTA REDACÇÃO AO N.º 29. 

o) 7 
PEÇAS DE ORIGEM 

o 

RIA 

AVEIRO 

  

  

AGENCIA COMERCIAL 
Le 

Telefones 24041/4 

Emprego estável 
Se possuir: 

  
  

    
tes habilitações 

e tiver cumprido ou esteja isento do serviço militar 

o MONTEPIO GERAL, mediante concurso oferece-lhe 

— vencimento inicial de 2800800 e todas as rega- 
lias que o Contrato Colectivo de Trabalho dos 
Empregados Bancários confere. 

Informações em): 

Lisboa, Rua Áurea, 219-241 x Porto, Avenida 

dos Aliados, 90, e nas Agências em Aveiro, Bragan- 
ça, Castelo Branco, Coimbra, Évora, Faro e Viseu.   

— idade inferior a 28 anos 

— o 2.º ciclo liceal, curso comerciel ou equivalen- 

  

    

POIS!... POIS!... 
MAS PARA MELHOR 

PARA 
J. PIMENTA, SARL 

180 contos rendem-lhe 1.125800 mensais, 

Garantido por 12 anos. 

Na Amadora e Paço de Arcos. 

Rendimento de 8 º/,. 

Andares de 2 a 10 divisões. 

Apartamentos mobilados no Centro da Amadora 

Portas de Benfica, Reboleira, Paço d'Arcos, Parede, 

Alapraia. 

Acabamentos luxuosos, construção especial com ma- 

teriais duradouros, inclusivé caixilharias em alumínio, 

Não confunda! Consulte-nos em: 

LISBOA — Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 

QUELUZ — Rua D. Maria I, 30 — Tel. 952021/2a 

REBOLEIRA — AMADORA — SERVIÇO PERMANENTE 

Tel. 933670 

VAMOS MODIFICAR... 

GRATIFICA-SE 
com 5.000800 a quem entre- 
gar um saco de mão perdido 
com alguns objectos de mui- 
to valor estimativo, tais co- 
mo livro de missa antigo, 
escultura em marfim, meda- 
lhão em porcelana pintada, 
pulseira e volta em ouro, 
feitos de cordão, 

Dirigir-se ao Cartório 
Paroquial da Sé de Aveiro. 

  

FABRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS   
  

Stand Simca 

EDUARDO ALVES BARBOSA 
Concessionário nos Distritos 
de Aveiro e Coimbra, dos 

automóveis SIMCA 

Modelos Simca 1000 
W00-1301-1501 e Break 

Automóveis usados de di- 
versas marcas 

Facilidades de pagamento 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, rso-M 

Tel, 22760 

AVEIRO 

  

M, da COSTA o MELO 
advogado 

AVEIRO 

Ausente para férias 
durante o mês de Aposto. 
Para expediente o escri- 
tório abrirá das 10 às 
13 horas. 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

CONVOCATÓRIA? 

Nos termos do disposto 
no art.* 30.º do Código 
Administrativo, convoco o 
Conselho Municipal para a 
sessão extraordinária, a 
realizar no próximo dia 21, 
quarta-feira, pelas 11 horas, 
com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

a) — Sancionar a delibe- 
ração tomada em reunião 
ordinária de 5 do corrente, 
relativa à alienação de ter- 
renos, sitos na zona da Rua 
Dr. Alberto Souto, à Caixa 
de Previdência do Distrito 
de Aveiro, para a constru- 
ção do seu edifício sede e 
posto clínico. 

b) — Referendum à deli- 
beração camarária de 8 de 
Abril do ano corrente, rela- 
tiva à aquisição de dois au- 
tocarros para os Serviços 
Municipalizados, com paga- 
mento em prestações se- 
mestrais. 

c) — Parecer sobre o An- 
teplano Director do Cordão 
Litoral Norte da Ria de 
Aveiro e Zonamento da 
Unidade Turística do Fura- 
douro-Sul e Carregal. 

O Presidente da Câmara, 

Dr. Artur Alves Moreira 

Assistência Religiosa 

208 portugueses na Venezuela 
O rev. Padre Joaquim Ferreira, actualmente o único missio- 

nário dos portugueses naquele vasto País, envia-nos o seguinte apelo: 

«A parte oriental de Venezuela tem vários núcleos de por- 

tugueses, sendo o principal, de alguns milhares, o de Puerto La Cruz, 

diocese de Barcelona. Já são bastantes os portugueses nas dioceses 

de Cumaná, Maturin e Ciudad Bolivar, todas da região oriental, e 

há tendência a aumentar o seu número. Os portugueses destas 

Dioceses estão desejosos de um sacerdote português a atendê-los... 

Na parte ocidental de Venezuela, Dioceses de Maracaibo, Coro, Cabina, 

Barinas, Trufillo, Mérida e San Cristóbal, também são numerosos os 

portugueses e muito se necessita ali de sacerdote português. Ca- 

racas necessita, pelo menos, de mais três sacerdotes. Caracas sede 

da gona central, terá à seu cargo as dioceses de Los Teques, Maracay, 

Valência, San Filipe, Barquizimeto, Calabozo, Guanare e q prelatura 

de San Fernando. 
Dentro de pouco tempo será necessário criar duas novas zonas, 

uma com sede em Puerto Ordaz e outra em Barquizimeto ou Valência... 

Estes missionários devem ser cuidadosamente escolhidos e con- 
venientemente preparados para este trabalho pastoral, mais complicado 

do que à primeira vista pode parecer. Creio que a solução da assis- 

tência por religiosos seria a melhor, devido ao prestígio que os mes- 
mos, sobretudo salesianos, jesuitas e claretianos, gozam aqui. 

E tempo de ir pensando no envio de trabalhadores sociais para 

os quais há trabalho de sobra pelos inúmeros casos existentes. As 

quatro escolas primárias de Caracas e um Colégio-Liceu, com os 

programas português e venezuelano, este q entrar em actividade no 

próximo ano lectivo, justificam a presença de religiosas catequistas». 

A estas palavras do Padre Joaquim Ferreira, acrescentamos 

apenas que o número de emigrantes portugweses na Venezuela é 

actualmente de cerca de 80000, dispersos por um vasto país dez 

vezes muior que Portugal. Oferecemos este apelo à boa vontade 

dos sacerdotes, quer diocesanos quer religiosos, que nos lerem. 

  

Montepio Geral 

Admissão de Pessoal 
Está aberto concurso para Aspirantes do sexo masculino, ao 

qual serão admitidos candidatos cujas idades não atinjam, na data 
da abertura do concurso, 28 anos e tenham cumprido as suas obri- 
gações militares ou delas estejam isentos e conforme as restantes 
condições patentes na Secretaria da Sede, da Filial no Porto a das 
Agências em Aveiro, Bragança, Castelo Branco, Coimbra, E'vora, 
Faro e Viseu. 

O prazo para a entrega dos documentos termina em 31 de 
Agosto p.º f.º, às 12 horas. 

  

VENDEM-SE 
Vérias mobílias de quarto, usadas, completas ou em 

separado. Tratar no Hotel Arcada. 

  

    

  

  

     
Armazém ou oficina 

CARROS USADOS Aluga--se, local central, 
área 180 m2, Trata Ruade S. 

- sz - i 

Mercedes Benz 150De ... 1962) Roque, 13-7.º - D.to-Aveiro. 
Mircaças Cenz 180... ... did 

| apitan ... SR = PRECISA-SE 
Lância Fulvia 
Cortina .. ... 1963 Empregado de balcão. 

Auto-Union 1000 1958 Nesta Redacção se infor- 
Citroen Ami... .. 1962 ma. 
Renault Dauphine .. 1958 jj 

podia. 8 E Quinta 
Revistos. Facilidades de Pa- 

manigiro Frente estrada paralelos — 
A. C. RIA, LDA. cultivos, habitação, azenha, 

abegoarias, poço, sítio pito- 
nfelef. 24041/4 AVEIRO resco, arvoredo. 

Vende J. M. Baeta — Al.   
  

querubim. 

VENDE 

Eucaliptos e Pinheiros. 
J. M. Baeta — Alquerubim. 

RUE 
É | ba 

PRATAS LITÚRGICAS 

RS E RR 

. 
Aluga-se 

Casa em Santiago c/ 7 di- 
visões. Falar com Crisanta Fer- 
reira Cabeço — Santiago. 

Empregado do Escritório 
Precisa-se para Empresa 

Fabril nestas 'cidade. f Curso 
Comercial completo e serviço 
militar cumprido. 

Resposta, com detalhes e 
ordenado pretendido, ao n.º 30. 

ROTA O NUR 
Ra RR 

aa! 

Trespassa-se 
Cervejaria SNACK-BAR, 

pelo motivo do proprietário 
não poder estar à frente do 
negócio. Informa esta Re- 
dacção. 

Rua de Santa Catarino, 

Telefones, 23586-2 
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A homens que não tem fé. Não acre- 
ditam, pelo menos, no Deus de que 
ouvem falar. 

Mas há homens que tem fé a 
mais. Ou por esperarem que Deus 

os ouça em tudo, tudo lhes fazendo, 

ou por acreditarem em imagens de Deus que pas- 
sam para eles a ser ídolos divinos. 

* 

Escrevendo aos Coríntios, S. Paulo previne-nos: 
é preciso acreditar, mas só se acredita no Evangelho. 
E o Evangelho, S. Paulo o recebeu; não o inventou. 

A religião não se inventa. Estuda-se e aceita- 

-se. A fé é um dom de Deus, antes de ser um dom 

do homem! Sem o dom de Deus é falso o dom 
do homem. 

* 

Deixando Tiro, ao atravessar o território da 
Decápole, passando por Sidónia em direcção ao 
mar da Galileia, Cristo vai ao encontro dum surdo- 

-mudo. Os caminhos de Deus são os caminhos dos 
homens. Cristo, dom do Pai ao Mundo, faz-se ao 

encontro com «a Humanidade. E não há homem 
com quem Deus não se cruze! Mas o rosto de Deus 

é um rosto humano. Terrível aventura esta em que 
Deus pôs o homem: é fácil não descobrir o rosto 

de Cristo se não virmos Cristo em todos os rostos! 

* 

Ao curar o surdo-mudo, abrindo-lhe a alma 

para a Fé, Cristo, ao curá-lo, com a saliva do corpo, 

deixa-nos um aviso : 

Não há profano nem sagrado; tudo deve ser 

religioso. 

Por outras palavras: o mistério da criação é 
o mistério da divinização, da glorificação. Afirma- 
ram-no sempre os Padres Gregos e S. Leão no 

Ocidente. A Igreja. 

* 

A obra divinizadora de Cristo é ao mesmo 
tempo uma obra redentora. A saliva é instrumanto 

de Cristo; o homem é sinal de Deus. 

Por isso toda a obra criadora desabrocha em 
Cristo — criador, redentor, divinizador. 

Não há pois duas ordens: a ordem da redenção 
não é mais do que o reverso da divinização; a or- 
dem da divinização é por sua vez a face da criação. 
No mundo de Deus, tudo é divino. Cristo, assumin- 

do o homem, cura-o! 

Esta é a mensagem do XI Domingo : 

S. Paulg: o homem não é Deus — Cuidado com 
os ídolos! 

S. Marcos: Deus se fez Carne — Atenção a Cris- 
to que passa! 

           
ONTEM FO!     

de 

Sério, tudo come- 
çou com um car- 
taz. Com este mes- 
mo cartaz que, ao 

lado, tentamos re- 
produzir em tosca miniatura 

de vulgar linóleo. 
Um cartaz é uma forma de 

publicidade. E a publicidade é 
hoje uma forma artística, por- 
que nela se conjugam as artes 
gráficas comias artes plásticas. 
Picasso assinou cartazes — que 
se vendem agora aos contos 
por cada exemplar. Cartazes 
foram compostos por Bracque 
— os quais já vêm hoje ar- 
quivados em ricos manuais da 
História da Arte! 

Pois na rua, com tudo isto, 
o cartaz será tanto mais cartaz 
quanto for ave de rapina a 
prender-nos o olhar. 

Se o cartaz for iluminura, 
não saia para a rua; vá para 
o museu! 

Aquele era cartaz. E qua- 
tro travaram na avenida a 
marcha da multidão, para que 
a multidão visse o cartaz por 
quatro. 

crónicikl 

E a exposição começou no 
cartaz. Salão Nacional de Ar- 
te, exposto no S. N. I.. Mos- 
trei-lhes o que no cartaz havia 
de sinalético, de forma cali- 
gráfica, diria, tão de origem 
oriental e agora de tanta im- 
fluência em várias formas de 

SEVE Rs 

férias 

AMANHÃ É MURTOSA 

    

ROCHA de MARIO DA 

actual expressão artística de onde a terra acaba e o mar 
hoje! começal». 

E ora eis: ali mesmo, ainda 
cá fora, começou a primeira li- 
ção. 

Agueles três jovens foram 
com outros viajar. À viagem 
era prémio. Prémio dado por 
estudos feitos! 

Mas para eles, viajar não 
era somar quilómetros. Isso o 
faz qualquer Ferrari mesmo 
sem chegar a ser Fangio! O 
muito jamais vence para sem- 
pre o bom! Viajar, para eles, 
não era ser lebre acossada por 
galgo. Turismo, para eles, não 
era papar quilómetros e levar 
garrafão. Só passeia, quem vai 
de pé cochinho. 

E ir a Lisboa, não era ir 
à feira comer sardinhas ou ir 
ao jardim ver bichos! 

Ir a Lisboa, era ver Lisboa. 
E só vista Lisboa, se verá o 
País — este «cume da Europa 

ANO XXXVI — NUMERO 1909 

Á 

Biblioteca Municipal 

AVEIRO 

Pois que português poderá 
dizer ter visto a Europa, se 
não conhece Portugal? 

Que febre esta de ir ao 
Estrangeiro! 

Depois foi a visita. E, para 
eles, saber era perguntar. E 
olhar um quadro não era ver 
uma vitrina! 

Mas que duas lições aqui 
estão! 

Fiquei, eu, com eles, os 
três, para ver Andebol, para 
ver a FISEC. E gostei. Estou 
certo que até o próprio Ra- 
malho, ele que palmilhou Por- 
tugal de bengala na mão e de 
cravo na lapela, teria gostado 
— os teria escolhido aos três 
para sua caravana em nova 
volta a Portugal! 

É que — confessemo-lo : 
eram três provincianos, mas 
menhum era saloio! 

  

— AVEIRO, 16-8-1968 AVENÇA 
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